
HISTÓRIA DE SÃO ROQUE 

Nascido no seio de uma família da alta no-

breza de Montpellier, sendo o seu pai senhor 

de grandes domínios, o jovem Roque ficou 

órfão muito cedo, pelo que decidiu confiar a 

um tio a tarefa de cuidar da sua herança, 

repartiu metade dos seus bens pelos pobres, 

cobriu o seu corpo de modestas vestes e 

partiu como peregrino em direcção a Roma. 

A Itália era nessa altura assolada por uma 

terrível epidemia que atingiu muitas cidades 

e contagiou muita gente. Ao longo da sua 

viagem São Roque ajudou muitos enfermos,  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

aos 

quais curava desenhando sobre a testa o 

sinal da cruz e, ao chegar a Placência, alojou

-se num hospital, onde sarou todos os doen-

tes que ali se encontravam mas acabou por 

ser contagiado também pelo mal da peste. 

Roque resolveu então afastar-se e refugiou-

se numa floresta, onde foi visitado por um 

anjo que o livrou do terrível flagelo e milagro-

samente alimentado por um cão que retirava 

todos os dias um pão da mesa do dono para 

lho levar. 

PROGRAMA DAS 

FESTAS DE SÃO 

ROQUE 2014 

FESTAS ORGANIZADAS PELA  

COMISSÃO DE FESTAS 

DE SÃO ROQUE 
 

 COM A COLABORAÇÃO DA 

 JUNTA DE FREGUESIA 

DE SÃO ROQUE 

Quando recuperou da doença resolveu re-

gressar a casa mas, ao chegar à sua terra, 

deparou-se com uma França destroçada pela 

guerra e, tendo sido tomado por revoltoso, foi 

feito prisioneiro e passou cerca de cinco 

anos em cativeiro, durante os quais padeceu 

inúmeros sofrimentos. 

A família só o reconheceu após a morte, gra-

ças a um sinal de nascença, tendo decidido o 

tio dar-lhe piedosa sepultura. 

Os restos mortais de São Roque foram pos-

teriormente trasladados a Veneza, devido à 

fama dos inúmeros milagres que operara 

durante a sua permanência em Itália e as 

suas relíquias distribuídas pelas cidades de 

Antuérpia, Arles e Lisboa. 

A sua memória litúrgica é celebrada a 16 de 

Agosto e o povo cristão assegura que todo 

aquele que recorre com fervor à sua interces-

são, é atendido em suas súplicas, sendo 

essa a razão pela qual ainda hoje é conside-

rado um poderoso advogado contra o mal da 

peste. 

09 a  18 de Agosto  



PROGRAMA DAS  FES TAS  
 

Sáb ado,  09  de  A gos t o  

17.00  -  C or t ej o d e Of er end as  

21.00  -  A rr emat ações                 

e Anima ção no Lar go  da Igre ja  
 

Domi ngo,  10 d e  A gos t o  

21.00  -  A rr emat ações                 

e Anima ção no Lar go  da Igre ja  

—————— ———————————— - 

Quint a- fei r a,  14  d e A gos t o  

21.30  -  A b er tur a  das  Fes t as 

( I lum inaçã o,  B azar  e  Barr a cas)  

De sf i le  d o Gr upo 39 de       Es -

cot e ir os  de São Roqu e  
 

22 .00 -  Con junt o   

“S em Lim it es ”  

16 .30 -  Pr oc is sã o S olene em  

ho nr a d o Padr oe ir o  S ão Roq ue,  

co m a s F i la rmó n ica s               

“ L i ra  de  Sã o  Ro qu e”,            

“ Un iã o  d o s Amigo s”  ( Cap ela s) ,   

“ L i ra  do  E spí r i to  Sa nto ”  ( Maia) ,    

e  F i la rmó n ica  do  N o rd este  
 

22 .00 -  Con junt o   

“B anda Lar ga”  
 

Segu nd a- fei r a,  18  de  A gos t o  

12.00 -  Celeb ra çã o  d a  Missa  pa -

ra  o s  id o so s e  do en tes  d a      f re-

gu esia,  segu id a  d e  co n v ív io  
 

21.00  -  G rup o d e Ca nt a res  

“Pas so s Da do s”  
 

22 .00 -  F i la rmón ica   

“ Li r a  de S ão Roqu e”  
 

24.00  -  Saudação e  Despedida 

do  Padr oeir o São Roque  

 

(E STE PR OGR AMA E STÁ SU JE I TO A  AL TER AÇ ÕE S)  

 

Sext a -f ei r a,  15  de  A gos t o  

11.30 -  Eu ca r ist ia  da  So lenida d e 

d a  Assu n ção  d e  N o ssa  Sen h o ra  
 

22 .00 -  Con junt o   

“Novos Cr iat ivos ”  

 

Sáb ado,  16  de  A gos t o  

06 .00 -  Alvor ada  em h onr a do 

Padr oe ir o  São Roque  
 

19.00  -  Mis s a Solene da    M e-

mór ia  L i túr gica  do Padr oe ir o  

Sã o Roque  
 

22 .00 -  Con junt o   

“ Tr ib ut o aos AB B A”  

 

Domi ngo,  17  de  A gos t o  

11.30 -  E u car is t ia  So len e em 

ho nr a d o Padr oe ir o  S ão Roq ue  

 


